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    Dedico este estudo às duas mulheres velhas mais importantes da minha vida, minha avó Hildée Lameira Nogueira e minha mãe Oscarina da Conceição Nogueira Dias. Inspirações para meu envelhecer.




    Às marujas e marujos, velhas e velhos, sujeitos desta pesquisa, que me inspiraram com suas memórias, amor e devoção a São Benedito. Vocês são resistência na tradição à festa de São Benedito e à Marujada.




    A todos os meus alunos, velhas e velhos, que fizeram parte de meu percurso como professora. É por vocês que jamais desistirei de ser Ativista.


  




  

    “[...] somos aquilo que pensamos, amamos, realizamos, [...] somos aquilo que lembramos”.




    (BOBBIO, 1997, p. 12).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Estava há mais de uma década longe da vida acadêmica, de repente, vejo-me de volta aos estudos e arriscando-me ao mestrado, com o objetivo de pesquisar sobre o corpo de pessoas velhas e a dança que vem desses corpos e de suas almas. Tudo aconteceu no meio de uma pandemia global.




    Fazer uma pesquisa e ouvir pessoas velhas em meio ao distanciamento social foi desafiador, porém, o meu desejo de estudar e pesquisar foram maiores que os mais diversos impedimentos que o período nos apresentava. Das experiências vividas até aqui, tenho pouco mais de quatro décadas e metade delas dedicada ao estudo do envelhecimento humano. Neste período de dois anos (2020 a 2022), meu tempo foi dedicado a leitura e a escrita, momento no qual foi possível redescobrir as possibilidades de ler e escrever sobre os sujeitos velhos.




    Acredito que construímos nossa velhice diariamente. Cada decisão que tomamos poderá refletir em nossa última fase da vida. Na velhice, como todo processo, cabe ajustes e acertos, mas sempre podemos reconstruir e ressignificar. Precisamos ser protagonistas de nossas próprias vidas. A cada dia deparamo-nos com uma sociedade que cultua o “corpo jovem”, ágil, produtivo e dinâmico. Entretanto, para quem envelhece, esses aspectos da juventude já não são mais uma opção.




    Não existe “a velhice” e sim “as velhices”. Ninguém envelhece igual. Quando falamos de pessoas, as experiências são individuais, a velhice é plural. Às vezes você constrói um longo caminho, ainda assim, surpreendentemente a vida pode dar uma reviravolta e o desfecho poderá ser outro, até mesmo de quem acreditava ter se preparado para o seu envelhecer. São as nossas escolhas que garantirão a nossa autonomia futura.




    Pergunto-me todos os dias se isso é possível, pois percebo que em uma sociedade que sempre prestigia a juventude, como se fazer quando se é uma pessoa velha?




    Um certo dia escutei um desabafo de um aluno que dizia: “É! Não é fácil ser velho! Vamos perdendo a autonomia e cada vez mais sendo ‘dominados’ por nossos cuidadores”. É urgente e necessário darmos vez e voz às pessoas velhas e, mais do que nunca, estar atentos e prontos para escutá-los. A escuta deve ser respeitosa e deve ser incorporada nas ações, estudos e pesquisas. Esse foi meu grande objetivo!




    O meu ponto de partida foi dado. Minha vida pessoal está completamente relacionada a minha vida profissional. O meu ATIVISMO inicia-se na vontade de lutar pelo coletivo. Mesmo vivenciando uma solidão povoada durante o período da pesquisa, acredito que esse texto não é mais meu, eu tinha a necessidade de dividi-lo com vocês, queridos leitores. Espero que ele possa tornar-se útil principalmente por todos que desejam estudar ou já estudam o envelhecimento humano.




    Sendo assim, sigamos em frente, pois nunca foi fácil lutar por uma causa que você acredita. Por muitas vezes, fui a voz de pessoas idosas, mas sempre lutei para que eles mesmos façam ecoar as suas vozes.




    O meu desejo, cara leitora e caro leitor é que esse livro possa instigar uma curiosidade para conhecer um pouco sobre as memórias de pessoas velhas. Que após essa leitura, você sinta a necessidade de lutar pelo seu envelhecer com mais cultura, dança, escuta, memórias, oportunidades e respeito por sua história.




    Sigamos na luta!




    Hildeana Nogueira


  




  

    PREFÁCIO




    [...] a partir deste instante a liberdade será algo vivo e transparente...




    (Thiago de Mello).




    Iniciar um texto é sempre difícil, mas quando surpreendido com o convite de escrever o prefácio da obra: O Corpo Velho – Des/com/passos Antrópicos Bragantinos, isso fica ainda mais intenso e aumenta em mim a inquietação acerca do que proferir e de como deixar transparecer na escrita toda a força das memórias ditas e não ditas dessa composição dançante e retumbante. De todo modo, expresso meus sinceros agradecimentos e, que se estampe também, a honra de ter sido lembrado para tal empreitada. Obrigado!




    Da ansiedade inicial, pela complexidade do tema, fico com a ‘encantaria da palavra’, com as metáforas novas e com os novos jogos de linguagem que lançam para adiante as insurreições criadoras e vivas como que abrindo sulcos e fissuras na ‘pedra’, para andar na escrita a passos além da ‘estátua’. Insaciável é a busca de quem pesquisa o Ser Velho-Velha na clareza obscura e ofuscada da sempre assumida incompletude existencial do humano. O desafio está lançado, e que agora as memórias representem, em suas diferentes formas e em seus distintos desenhos discursivos, a humana condição mítica, mística, social, psicológica e teleológica do Ser.




    É mesmo a saída da caverna aspirada por Saramago, porque não estamos habitando nas sombras, e sequer moramos num mundo de ilusões, mas sim importa entender que viver é aprender com o ‘avô’ e com a avó a ‘habitar dentro das coisas’. Neste sentido, sempre encantam as falas escritas de Bloch convidando-nos a mergulhar nas coisas nem como reais e nem como fantasmagorias, simplesmente, porque nesse mundo em efervescência, elas interpenetram-se (Trace). Ou ainda desejar como Nietzsche possuirmos toda a vantagem de sentir o imenso em torno de nós, mas também todo o vazio que nos move em todas as direções possíveis como seres viventes que somos.




    Mas, afinal, donde nos vem o problema? Ah, de Bragança, da Festa de São Benedito, do meio da Marujada onde se dança o Retumbão! Lugar onde o corpo velho do velho e da velha dançam radiantes com o Santo, entrelaçando o Povo com a Irmandade numa latente fuga do sofrimento pandêmico-covídico 2019. Que a tristeza vá embora e que do limiar das memórias de Velhas Trajetórias surjam as identidades do Corpo Velho, engendrando reflexões, inflexões, com-fusões e interpretações investigativas plausíveis advir do ouvir das suas vozes e do sentir das suas vivências de Vida de Velho.




    Então, dancemos nossos desejos e persigamos aquilo que queremos! Desejo e Querência, dois conceitos que parecem mesmo perseguir as memórias, pois, no fim, o que ‘queremos é ser respeitados, ter o direito de ir e vir e ter autonomia, tomar nossas próprias decisões, fazer o que tenho vontade, ser livre, estar entre amigos, viajar, namorar, estudar, dançar, ser feliz, realizar meus sonhos’ – e basta isso!




    Caras leitoras e caros leitores, leiam quebrando as palavras e abrindo brechas profundas no texto, comprometam-se, sejam cúmplices e tornem latentes os Sonhos imemoriais das memórias, ditas e não-ditas, para fazê-las trilhar caminhos ainda não caminhados em direção àquilo que ainda-não-está-pronto. O problema não é sentir medo, mas sim paralisar quando o sentimos, por isso retomemos o caminho e clamemos aos gritos: O Corpo Velho EXISTE e eles adoram contar histórias e dar lições de vida!




    Aproveitem o LIVRO!




    Prof. Dr. João Batista Santiago Ramos




    Doutor em Filosofia pela Universidade do Porto – Portugal.




    Professor Associado da Universidade Federal do Pará e do




    Programa de Pós-Graduação em Estudos Antrópicos na Amazônia (PPGEAA).


  




  

    INTRODUÇÃO




    - Meu velho marujo




    que estais a dançar,




    com esse ar de menino




    em plena euforia,




    preciso te ouvir,




    me deixa sentar,




    me fala, marujo,




    com a tua alegria.




    Descansa um momento




    esse corpo molhado




    de suor, que resulta




    da tua agitação




    me fala aqui perto




    de coisas bonitas




    iguais as que vejo




    neste alegre salão.




    (CASTRO, 2000, p. 20)




    Ouvindo a voz dos velhos, se entendo a tradição por meio de sua memória, se percebo que o corpo velho pode dançar com euforia, esse entendimento e percepção são frutos da curiosidade por parte de quem não conhece quem são as mulheres de pés descalços, de chapéus enfeitados e com lindas vestimentas, quem são esses homens de branco e pé no chão, de onde vêm os cantos, quem são esses músicos e seus instrumentos, qual a origem das danças, que festa é essa? É a curiosidade epistêmica que me “faz saber, faz compreender” que é esse povo festivo, religiosamente festivo, geracionalmente festivo, corporalmente festivo.




    Descrever a Marujada por meio de um diálogo foi o que fez o poeta Manoel Aviz de Castro, teatrólogo, incentivador e produtor cultural em seu poema “Conversa de Marujo”, que faz parte da obra Antologia da Marujada, em que o autor evoca a memória de um marujo velho, a partir de uma conversa com um homem branco. Memória de um velho que nos conta sobre a festa da Marujada de São Benedito de Bragança no Pará. E é a partir dessa memória que pretendo desvelar trechos do poema como epígrafe de cada capítulo e principiar meu estudo no bailar da Marujada e na necessidade de ouvir pessoas velhas que também brotam da minha alma.




    A escolha do poeta e de seu poema deu-se pelo fato de, apesar de não ser nascido em Bragança-PA, residir na cidade há mais de 70 anos e lá ter trabalhado, constituido família e compartilhado seus ensinamentos, na arte do teatro e da literatura, aos bragantinos. Hoje, membro da Academia Bragantina de Letras, um velho poeta com os seus 77 anos. Cabe-nos o reconhecimento por seu legado.




    Vale ressaltar que em seu poema “Conversa de Marujo”, durante o diálogo, é notório um respeito e valorização ao termo velho, sem a sua utilização de forma pejorativa. No entanto, o “velho marujo”, personagem criado pelo autor, traz, na sua fala, uma enfatização do termo “branco”, em várias estrofes, com a denominação “meu branco”, referindo-se a um homem que lhe faz indagações sobre a Marujada.




    Em relação ao poema, é oportuno repensar e refletir, tensionar, criticar e enfrentar. Aprofundar o debate sobre a questão da branquitude, talvez não caiba aqui. Porém, olhar para si e pensar coletivamente, sim. Esses são os principais desafios em tempos de polarização e individualismo. Você não é o culpado pela escravidão, mas colhe os frutos de um mundo construído a partir da perspectiva do preconceito racial. Isso é branquitude! O seu privilégio precisa ser questionado.




    Compreendo o contexto histórico do autor, homem branco, velho e mergulhado nas tensões raciais de sua época, entendendo essa pertença étnico-racial atribuída ao branco como o lugar mais elevado da hierarquia racial, um poder de classificar os outros como não brancos, colocando-os, assim, como inferiores aos brancos.




    A produção literária de Aviz de Castro, como toda produção, é carregada de contradições, modos de ver o mundo que precisam ser compartilhados e argumentados. Poderia retirá-lo do texto por um pensamento que incomoda, no entanto, essa atitude também é silenciá- lo, ou silenciar a sua obra. Manter sua obra no texto significa refletir, discutir em relação ao modo de como o poema percebe o mundo e as relações de poder, principalmente, no que diz respeito às questões étnico-raciais. Fala-se tanto de silenciamento e exclusão que acabamos praticando-o de outras formas e, ainda que existam várias contradições no seu discurso, que têm a ver com o mundo, existe uma produção literária que está materializada e desbrava, com riqueza de detalhes, a cultura bragantina, em especial a Marujada. Assim, o autor, em alguns momentos do texto, é traído pela própria estruturação da sua visão de mundo em forma de poema.




    Neste sentido, toda e qualquer crítica que façamos, ou questões levantadas pelo autor, dão a ele oportunidade de diálogo com o que escreve. Um exemplo de oportunidade que abrimos para o referido autor e sua obra é em relação ao lugar da memória do/a negro/a, na sua escrita em relação à cultura bragantina e, particularmente, da Marujada. Um santo preto cultuado tem uma relação direta com a ancestralidade, da qual se originam os sentidos e significados que o constituem, o que inclui a sua cor. Isso precisa ser expresso por qualquer um que se coloca no exercício de produzir sobre a cultura a qual esse faz morada.




    Parece-nos interessante e oportuno ressaltar a necessidade de pensar os ensinamentos da prática que a Marujada de São Benedito nos traz. Com base na observação e na interpretação das falas, é possível conceber a festa como cultura, ação e processo, buscando significados, pois,




    Alvorada, procissão, desfile, passeio. Comida, bebida. Missa, banda, grupo musical. Salva de foguetes, futebol, brincadeira, jogos tradicionais, torneio. Abertura, encerramento, exposição. Quermesse, feira, bazar, leilão. Música, dança, canto, baile e teatro. Todos esses elementos, constando ou não na programação, podem fazer parte do espetáculo festivo, construído e instituído com base em fatores cotidianos, eventuais, culturais e comerciais. (ROSA, 2002, p. 14).




    Figura 1 – Entrevista com o velho poeta Aviz de Castro
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    Fonte: Arquivo Pessoal (2021)




    Para Brandão e Mercadante (2009), dar voz ao idoso significa ouvir o que ele tem a dizer, o que fortalece a sua autoestima, traz-lhe sentido de pertencimento, coloca-o como senhor de suas vontades e favorece a ressignificação das suas experiências de vida, além de trazer uma perspectiva interna à discussão do tema, fortalecendo-o teoricamente.




    Quando assumo o entendimento de dar voz, não estou fortalecendo a ideia de que os idosos não possuem voz ativa, mas assumo a compreensão de que sirvo como veículo de comunicação e de escuta para as suas memórias. Na vivência diária, deparo-me com as velhices de força viva e pulsante que permeiam nossos espaços de convivência e atendimento, traduzidas pela diversidade no modo de falar e de expressar, no acúmulo de experiências e saberes que cada pessoa idosa adquire ao longo de sua trajetória e sua história de vida.




    O reconhecimento da existência dos saberes construídos do “ser velha/o” no mundo, na sua relação com ele, respeitando as diferenças, dar voz e vez aos mais velhos e a preocupação em tratar o envelhecimento numa perspectiva biopsicossociohistóricocultural, seria, talvez, um dos meus grandes desafios como estudiosa e interessada pelo processo de envelhecer.




    O presente trabalho faz um mergulho no universo das memórias do corpo velho e proporciona memórias ricas de velhas e velhos, marujas e marujos. Em meio a esse caminho traçado, revelam-se algumas realidades existentes, com relatos de experiências que proporcionam novos olhares acerca do universo que é o envelhecimento.




    Corroboro com Simões (1998) quando nos revela o trabalho com a pessoa idosa. Em meu entender, deve-se enfocar a conscientização deste ser idoso-corpo-no-mundo. A pessoa idosa deve ter certeza que seu corpo ainda pode realizar e participar de muitas atividades e ações que produzam vida.




    Diante da preocupação de escuta da voz das pessoas idosas, da construção de novas práticas de intervenção para o trabalho com elas e como forma de conhecer mais profundamente esse universo rico de saberes e de vida, apresento o objeto de estudo de minha dissertação: o corpo velho na dança do Retumbão da Marujada de Bragança – PA.




    A presente pesquisa, por sua vez, tem como objetivo investigar as memórias que constroem/sustentam as identidades de pessoas velhas, a partir da dança do Retumbão na Marujada de Bragança, para compreender os lugares ocupados por esses corpos na sociedade/cultura bragantina.




    Elenco como objetivos específicos da pesquisa: identificar os aspectos/fatos mais importantes nas histórias de vida das pessoas velhas na relação com a dança do Retumbão da Marujada de Bragança, resgatando nas memórias suas trajetórias na Marujada; identificar os lugares ocupados pelo corpo velho na Marujada de Bragança; analisar as implicações dos lugares ocupados pelo corpo velho na Marujada de Bragança para a construção de suas identidades; refletir sobre a relação das identidades do corpo velho com as danças e manifestações culturais de nossa região, especificamente a dança do Retumbão da Marujada de Bragança.




    As categorias teóricas estruturantes a serem estudadas neste projeto de pesquisa foram: “envelhecimento”, “dança” e “cultura popular”. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo, referenciada pelos autores com comprovada relevância sobre o tema. Para discutir envelhecimento apoiamo-nos em Gaiarsa (1989), Beauvoir (1990), Bosi (1994), Simões (1998), Debert (1999), Neri (2000), para o debate sobre dança, Goldfarb (1998), Nanni (1998) Leal e Haas (2006) e Silva; Mazo, (2007) e para o debate sobre cultura popular amazônica, Silva (1981) e Rosário (2000).




    A partir de hipóteses teóricas e metodológicas e dos conceitos expostos anteriormente, estudo sobre o corpo velho e aqui registro minha análise, que é a culminância desse exercício teórico-metodológico de pensar as (os) velhas (os) marujas (os) por meio da dança do Retumbão na Marujada de Bragança.




    Estruturo este estudo da seguinte forma, na introdução aponto as perspectivas para o estudo de uma forma geral e apresento o problema e os sujeitos da pesquisa, mostrando os objetivos, a motivação e necessidade de ouvir a voz dos velhos, além de apresentar o referencial teórico e o percurso metodológico.




    No primeiro capítulo, identifico o local escolhido para a realização da pesquisa, mostro como ocorreram as aproximações aos pesquisados, apresento o problema e a metodologia aplicada. Trato sobre a festa da Marujada e seus rituais, além da dança do Retumbão, seus significados para as pessoas velhas e a identidade e memória desse corpo que envelhece dançando na Marujada de Bragança – PA.




    No segundo capítulo, denominado “Por que pessoas velhas? Vivências e experiências”, trago meu memorial, com experiências relacionadas durante todo o percurso acadêmico, associado ao tema escolhido para a pesquisa.




    No terceiro capítulo, construo o referencial teórico, os conceitos de envelhecimento, velhice, corpo velho, dança, identidades e cultura popular. Aponto alguns conceitos básicos e necessários para a contextualização da pesquisa e busco compreender melhor o complexo fenômeno do envelhecimento.




    No quarto capítulo, abordo sobre o corpo velho na dança ao destacar o lugar que o corpo velho ocupa na dança do Retumbão, ainda, sobre a tradição da Marujada repassada às gerações.




    No quinto capítulo, intitulado “Des/com/passos antrópicos bragantinos”, trato sobre as expectativas, incertezas e desafios da “realização” ou “não realização” de uma manifestação bicentenária em um contexto pandêmico.




    No sexto capítulo, denominado “Ouvindo as vozes para vivenciar as experiências”, busco compreender, por meio dos sujeitos velhos, as memórias que constroem/sustentam as identidades desses sujeitos, a partir da dança do Retumbão.




    Em relação à escolha do tempo verbal e ao discorrer o texto na primeira pessoa do singular, fazendo uso de verbos como “construo”, “analiso”, “abordo”, “compreendo”, “busco”, “identifico”, “destaco”, “enfatizo”, entre outros, venho esclarecer que esse “eu” singularizado, não significa dizer que não seja um “eu” coletivo. Acredito que não existe individualidade sem a relação com o outro, mas sim, ao fazer a escolha deste tempo verbal, compreendo que, na primeira pessoa do singular, existem muitas outras pessoas que constituem e que fazem parte do discurso, da compreensão e da escrita deste texto.


  




  

    1 CHEGOU DEZEMBRO! CANTA POVO BRAGANTINO: DA ESMOLAÇÃO AO RETUMBÃO




    Quem são essas mulheres




    de pés desnudados




    chapéus adornados




    com plumas, espelhos, miçangas,




    colorido de fitas?




    Quem são as mulheres




    com semblantes humildes




    com vestes tão ricas?




    Esses homens descalços




    vestidos de branco,




    chapéus enfeitados




    com flores e fitas?




    (CASTRO, 2000, p. 20)




    Figura 2 – Capitoa e Vice-capitoa no dia 26 de dezembro
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    Foto: Hildeana Nogueira (2020).




    1.1 A MARUJADA DE SÃO BENEDITO: UMA MANIFESTAÇÃO BICENTENÁRIA




    As vistosas mulheres esbanjando beleza, como descreve o trecho do poema e apresentadas no registro acima, tratam-se das autoridades da Marujada, representadas pela Capitoa, acompanhada com seu bastão, símbolo que a identifica como a autoridade, a Vice-capitoa, logo atrás e à sua esquerda, a maruja “cabeça de linha”, todas pertencentes à Irmandade de São Benedito. Sobre essas mulheres, daremos um destaque mais adiante no texto.




    A Irmandade da Marujada de São Benedito de Bragança é regida por um Estatuto que se estrutura nos seguintes órgãos: uma Assembleia Geral, o Conselho Permanente, o Conselho diretor e o Conselho Fiscal, cargos exercidos sem remuneração, com a possibilidade de criação de comissões, segundo o interesse da Marujada. No que concerne à Assembleia Geral, trata-se de um órgão supremo da Marujada e acumula o poder de decisão via o voto dos associados e associadas. No estatuto da Irmandade, no seu artigo 1º, dispõe




    Art. 1º A Irmandade da Marujada de São Benedito de Bragança-PA, ou simplesmente Marujada, é uma organização civil, de direito privado, com fins não econômicos, fundada no ano de 1798, com sede e foro na cidade de Bragança, estado do Pará, de caráter educativo e cultural. (Estatuto da Irmandade de São Benedito de Bragança, 14 de janeiro de 2005).




    A Marujada e a Irmandade de São Benedito têm um conjunto de fatos e elementos que remetem ao ano de 1798. Estudos revelam que os escravizados pediram permissão aos seus senhores para organizar uma irmandade e, após terem a permissão concedida, organizaram uma festa para São Benedito, a qual “os negros em sinal de reconhecimento, incorporados, foram dançar na casa dos seus benfeitores” (BORDALO DA SILVA, 1981, p. 66). Com a repetição das danças, nas festas seguintes, tomou-se como tradição da origem da Marujada de Bragança. Este fato explica a saída da Marujada apenas no dia de Natal, no dia de São Benedito (26 de dezembro) e no dia 1º de janeiro.




    O período que compreende a data de 18 a 26 de dezembro e 01 de janeiro marca o calendário do povo bragantino em relação ao início da Festa de São Benedito e da Marujada. Uma festa composta de rituais diversos, entre eles: alvorada, missas, novenas, esmolação, ladainhas, cavalhada, apresentações da Marujada, procissões, arraial e o almoço dos juízes.




    A Marujada de São Benedito, na cidade de Bragança, é uma manifestação folclórica típica da região. Porém, a Marujada não é só de Bragança, visto que alcança outras regiões. É uma prática visualmente de pessoas velhas, no entanto, a visibilidade maior e um registro geral é de adultos que caminham para velhice. Esta é considerada uma manifestação muito antiga e de tradição, datando sua organização bicentenária, mais precisamente 223 anos, no corrente ano. A Marujada é uma dança conhecida em todo o Brasil; trata-se de um auto dramatizado de tragédia marítima da nau Catarineta,em que predomina o canto sobre a dança (SILVA, 1959, p. 21).




    Sendo uma manifestação tipicamente bragantina, também possui uma forte influência da natureza local, quando se espraia na geografia do município de Bragança, em regiões distintas como as praias, os campos e as colônias (SARQUIS, 2018, p. 32-33). Importa destacar que




    A Marujada de Bragança em nada se assemelha ao auto marítimo existente em todo o Brasil com o nome de “chegança de marujos”, “Barca”; “Fandangos” etc., Ela é uma manifestação folclórica tipicamente bragantina. Constitui uma organização profana á parte da Irmandade de São Benedito, amparada pelos atuais Estatutos. (SILVA, 1981, p. 66).




    É considerada uma manifestação feminina que se constitui, em grande parte, por mulheres marujas, cabendo a elas a organização. O historiador Rosário (2000) explica que as mulheres negras sobreviveram como mães-pretas, amas domésticas, servas dos senhores e de seus filhos.




    A filósofa feminista Ângela Davis (1982) também nos revela que as mulheres escravizadas, assim como os homens, foram reificadas, exploradas e transformadas em um instrumento de trabalho, para servir e garantir os privilégios dos senhores de terra. O trabalho ofuscou qualquer outro aspecto de sua existência feminina. Parece, assim, que o ponto de partida de qualquer exploração da vida das mulheres negras escravizadas começa com a apreciação do seu papel de trabalhadoras.




    A afirmação deixa, para nós, a convicção de que as mulheres velhas e negras da Marujada, não devem mais ficar ofuscadas em nenhum sentido. Essas mulheres necessitam ocupar seu lugar, ter seu lugar de fala e serem reconhecidas pelas experiências de vida, por toda a história de seus ancestrais, podendo, assim, manifestarem-se livremente dentro e fora do contexto da Marujada.




    É importante ressaltar o contexto sociocultural em que a Marujada foi fundada, como bem observa Carvalho (2010, p. 68), semelhante ao que ocorreu em todo o Brasil Colônia, a região do Caeté foi marcada pelo genocídio de incontáveis populações/tribos autóctones. Posteriormente, a escravização do negro, trazido da África para aquela região, irmanou o sofrimento e angústia de índios, negros e mestiços.




    Na Marujada, existe uma hierarquia, que demarca, significativamente, os espaços entre homens e mulheres, enaltecendo a figura feminina da maruja como a mais importante em todos os eventos da Festividade, embora a gestão da Irmandade sempre tenha sido masculina. É constituída pelo caráter cultural de um povo, por meio de sua devoção, a partir da Irmandade de São Benedito, através da dança e dos seus ritmos musicais. Além disso,




    O ritual da Marujada pode ser entendido, grosso modo, como a comemoração dramática do milagre da salvação, embora encontre outros simbolismos presentes na sua dramatização: a possibilidade da construção de um espaço próprio; uma maneira de julgar-se importante, reconhecendo-se e sendo reconhecida na cidade local; uma forma de negociação com a realidade; sobretudo, a legitimação das condições objetivas de suas realidades (SILVA, 1997, p. 201).




    A resistência dos escravizados inicia-se junto da Irmandade do Glorioso São Benedito, mantidas suas particularidades culturais sob um véu de religião cristã, o que demarcava a aceitabilidade dos senhores, mas encobria as práticas afro-religiosas. A Marujada surge como uma forma de resistência cultural, frente à amarra e sujeição dos “irmãos” ao seu amo e ao clero católico, refletida na efetivação da Irmandade do Glorioso São Benedito de Bragança.




    Conforme Nonato da Silva (2006, p. 16),




    A organização não somente da Irmandade do Glorioso São Benedito de Bragança, em 1798, mas de diversas outras confrarias leigas, como arma de resistência, cuja preservação de certo arcabouço cultural garante várias permanências até hoje perceptíveis e que seus agentes fundadores, considerados “subumanos” – para os brancos senhores, as brancas madames e a Lei dos brancos –, desqualificados para o trabalho da agroindústria que chegara com o tempo, sem terras ou educação primária, mantiveram-se presos às relações sociais caracterizadas pela dependência com relação ao senhor e ao clero católico.




    A Irmandade da Marujada de São Benedito de Bragança (IMSBB) surge, na década de 1980, como uma das várias estratégias de sobrevivência e de proteção de uma manifestação cultural que se mantinha viva há mais de um século. Naquele momento, diante do ganho de causa, por parte da Igreja, dos bens da Irmandade, que incluía a Igreja de São Benedito e outros bens, e o medo de que a Marujada, o bem mais precioso, também fosse tomado, houve uma articulação e um movimento entre os participantes, marujas e marujos, folcloristas e membros de famílias tradicionais ligadas, historicamente, à Irmandade.




    A IMSBB é fruto do rompimento da antiga Irmandade do Glorioso São Benedito de Bragança (IGSBB), que havia sido transformada em sociedade civil, no ano de 1946. Entretanto, nesse processo de articulação, após uma briga judicial com a Igreja e um compromisso datado do dia 13 de janeiro de 1985, passou a denominar-se Irmandade da Marujada de São Benedito de Bragança (IMSBB). A IGSBB foi uma dessas Irmandades fundadas no Brasil colonial que tinha por objetivo prestar assistência aos associados negros. Foi fundada em 1798, data de seu primeiro estatuto, e por ela circularam os produtores da Marujada, que até hoje estão presentes nos discursos sobre os mitos do surgimento da Irmandade e da própria Marujada.




    O presidente da IMSBB, João Batista Pinheiro, conta-nos que a Irmandade começou a partir de 14 escravizados, que fundaram a Irmandade lá do outro lado do Rio Caeté. Eles mantinham esta Irmandade somente entre eles, a partir da chegada dos brancos que decidiram reunir-se e divulgá-la. Foi, então, que no dia 03 de setembro eles escolheram essa data para começar a divulgação e a fundação concreta da Irmandade. No dia 03 de setembro de 2021, ela completou 223 anos.




    Essa transformação da IGSBB em sociedade civil foi um marco para a produção cultural bragantina, justamente porque fortaleceu a Marujada e significava que esta era independente da Igreja, diante de uma articulação entre os produtores (re)inventa-se a Irmandade, que agora tinha o nome da Marujada, endereço e CNPJ. Analisando o panorama atual na Irmandade, é ela quem organiza a Marujada no contexto da festa, faz parte de uma organização da estrutura que inclui também a Igreja Católica e o poder público. O Presidente da Irmandade, hoje um homem velho, João Batista Pinheiro, conhecido como “Careca”, está no cargo há 30 anos, e recebeu esta função de seu pai, Arsênio Pinheiro, que por muitos anos esteve à frente da Irmandade.




    Como podemos ver,




    [...] eu tive o privilégio de ser escolhido para suceder o meu pai e hoje estou como presidente da Marujada e estou lá porque gosto. Jamais eu iria para lá se eu não gostasse não eu gosto eu sempre eu digo não sei se eu falei para senhora, que a Marujada é minha segunda família, eu tenho a minha família aqui em casa e a Marujada é minha segunda família. (MARUJO “O CHAMADO”, 68 anos).




    A Marujada é caracterizada por danças, cuja representação principal é o Retumbão, dança de ascendência negra com o compasso musical rítmico do lundum. O Retumbão tem origem comum à fundação da Irmandade em 1798. Sobre esta dança, abordaremos a seguir com mais detalhe, porém, cabe aqui trazer sua definição a partir da fala de um velho marujo como podemos ver,




    [...] o Retumbão ele é uma dança bem típica, onde o capitão e o vice capitão eles iniciam a dança e vão até Capitoa e vice-Capitoa e convidam para vir o salão para dançar, então por isso que eu digo que o Retumbão é uma coisa muito original da Marujada, nós temos esse cuidado, essa preocupação de manter essa dança na Marujada, porque? porque veio a 200 anos atrás, então nós só estamos dando uma continuidade, aliás ela é uma dança que é africana, um que foi originada pelos escravos e hoje nós estamos dando continuidade uma dança que é africana, que por sinal muito bem dançada pelos nossos marujo e maruja, um detalhe, né. Nós temos o cuidado deles não se exceder, não pular, a dança é aquela que os marujos e as marujas arrasta o pé no salão. Essa é a originalidade da tradição, da Marujada [...] (MARUJO “O CHAMADO”, 68 anos).




    A Marujada foi declarada patrimônio Cultural e Artístico do Estado do Pará, no dia 18 de dezembro de 2009, por meio da Lei nº 7.330 e possui uma estrutura hierarquizada. A figura da Capitoa é a autoridade máxima da Marujada e possui o cargo vitalício, em que as marujas e marujos, independente de sexo ou idade, devem obediência e respeito. Desde 2016, a Sra. Maria de Jesus do Rosário Silveira (mais conhecida como Dona Bia), mulher negra e velha, encontra-se no cargo de Capitoa da Marujada. Seguindo a hierarquia, temos a figura da Vice-capitoa, hoje, neste cargo, a senhora Leuda de Jesus, mulher adulta envelhecente, foi escolhida pela Capitoa para ser sua Vice, e pelas marujas “cabeças de linha”, mulheres velhas representadas pela Senhora Bené Morrão e Maria de Fátima, que geralmente são marujas antigas na tradição e têm por função auxiliar o comando das apresentações, após a saída da Capitoa.




    Neste contexto,




    A organização e disciplina é exercida por uma Capitoa e por uma sub-Capitoa. A primeira Capitoa foi eleita pelas marujas em assembleia, mas daí por diante é a Capitoa quem escolhe a sua substituta, nomeando a sub-Capitoa, que somente assumirá o bastão por morte ou renúncia daquela. (SILVA 1981, p. 67).




    Neste ponto, acrescentamos,




    A Capitoa manda. Ela não vai, aí ela olha para mim faz assim: vai lá naquela moça e diga para ela que ela não pode permanecer no salão que a saia dela tá curta ou então mande ela baixar e dar um jeito de abaixar mais, porque ela não pode ficar para dançar e nem ir na frente. (MARUJA COMITIVAS, 62 anos).




    Uma das funções da Capitoa, durante as apresentações das danças, é a de observar se as marujas e marujos estão com a indumentária completa, de acordo com o que rege o protocolo. Existe uma espécie de inspeção desde a primeira apresentação das danças, representada pela Roda que se trata de um ritual de circularidade, que inicia e termina todos os rituais afro-indígenas. Portanto, nada escapa dos seus olhos atentos em relação à exigência dos pés descalços, presença da anágua, saias com o comprimento até os tornozelos, fita e flor posicionada corretamente, entre outras nuances. Existe um rigor a ser seguido, um padrão estético a ser apresentado e uma tradição a seguir. Quando, na oportunidade, a Capitoa não vai diretamente chamar a atenção, sempre solicita que uma das “cabeças de linha” ou uma maruja antiga na tradição, o faça.




    Na Marujada, eu sou a autoridade máxima, eu me sinto ser uma pessoa muito além de ser uma responsável, sinto muito a responsabilidade né! porque na festa eu tomo conta de tudo, de qualquer coisa pessoalmente. Agora eu sou uma pessoa muito assim, de não querer julgar uma pessoa, como uma autoridade né eu me sinto assim... quero dizer assim para chegar perto da pessoa e chamar atenção. (MARUJA AUTORIDADE, 63 anos).




    Tomo aqui a discussão de que a Capitoa é uma mulher velha e autoridade máxima, a ela, as marujas e marujos devem respeito e obediência. No entanto, essa mulher, considerada uma autoridade em sua fala, sente-se constrangida em chamar a atenção, fato esse que acontece, geralmente, com quem não vivencia a Marujada mais de perto, não participa dos ensaios, das reuniões, não pertence ao meio rotineiramente. Existem pessoas alheias às regras e normas da Irmandade e, normalmente, os que são chamados a atenção, são visitantes.




    Como é visto para os que apreciam as apresentações, uma mulher velha e negra ser a autoridade máxima de uma festa? Como essa mulher é vista sem a sua indumentária e o bastão que lhe identifica como Capitoa, nas ruas de Bragança, fora do período da festa? Existe um reconhecimento, por parte da população, em relação à mulher velha como autoridade máxima, sem sua indumentária fora do contexto da Marujada?




    Sobre todos esses questionamentos, desponta, aí, outro problema, além da invisibilidade da pessoa velha, existe uma identificação com o uniforme, a indumentária. Sem ela e sem o contexto da Marujada, poucos lhe reconheceriam. Não é comum ver beleza no corpo velho! Digo-lhes, há muita beleza no corpo velho. Há quem repudie um corpo velho e, ainda mais, um corpo velho que se movimenta, que dança, que vive, que tem liberdade de se expressar.




    Partindo das leituras de Gaiarsa (1989, p. 21), corroboramos seu pensamento quando diz,




    Depois de termos vivido 60 anos “dentro” desse corpo tão malvisto, tão maltratado e tão malsentido, só podemos, como velhos, acreditar assustadamente, que de nosso corpo só pode advir males – afinal, é “ele”, que vai morrer (porque a alma não morre!) E aí qualquer sensação corporal é sentida como ameaça, perigo, doença – e morte. É muito fundo o protesto dos que viveram quando vai chegando fim. Poucos os aventurados conseguemvirar e recomeçar.




    Reconhecer-se velha (o), aceitar seu processo de envelhecer e perceber que o corpo velho é capaz, que ele deseja, sente, dança, é, também, resistir. Recomeçar, lutar e ter consciência bastante para ter ao longo da vida a realização por si mesmo.




    Os rituais que compõem a manifestação da Marujada de São Benedito revelam, pelas pessoas velhas, marujas e marujos, um sentimento de pertencimento e irmandade perceptível em suas falas. Sem dúvida, “[...] eu acho, me acho muito completa, lá eu me sinto muito feliz, na Irmandade. (MARUJA PROMESSEIRA, 77 anos)”.




    Assim como,




    [...] comecei a participar da Marujada e olhar a Marujada, porque eu achava linda aquelas mulher dançando, aí desse tempo eu comecei a participar da Marujada, para mim eu ia para o arraial eu ia para a missa, depois da missa eu ia para barraca da Marujada olhar até cansar e quando eu cansava umas 11 horas para meia noite, eu dizia: agora eu vou me embora. (MARUJA PERTENCIMENTO, 84 anos).




    A possibilidade de fazer parte de um grupo em que o respeito, o acolhimento e a oportunidade lhe é proporcionado, levando em consideração sua fé, devoção e amor à cultura de sua região, independentemente de sua classe social, grau de escolaridade, gênero e idade cronológica, a sensação de completude e pertença, é significativa. Não é por acaso que,




    [...] A gente quando entra na Marujada e a gente participa, a gente se sente muito feliz, porque eu, eu era só promesseira por muitos anos, e eu sempre pagava minha mensalidade todo ano, só que eu tinha muita vontade de dançar, eu chegava lá e ficava do lado de fora, mas eu me sentia assim, que eu ficava com vergonha de eu entrar, aí como eu não era do quadro, eu pensava assim, que eles não fossem me aceitar ou eu ainda não sabia dançar o Retumbão , aí foi passando o tempo, foi passando o tempo e aí um dia eu entrei eu não tinha ainda minha saia porque eu ia mandar fazer minha saia, comprei uma blusa lá na igreja de São Benedito, aí eu entrei com aquela vergonha, mas entrei. (MARUJA IRMANDADE, 69 anos, grifo meu).




    Cabe, aqui, retomar a fala da entrevistada e refletir sobre a questão do certo “status” que há em fazer parte do quadro (fazer parte do quadro seria ser associado da Irmandade e ser considerada (o) maruja (o) permanente), com relação à aceitação. Talvez exista um “mito”, por parte de quem não faz parte da associação, em achar que os marujos já devem entrar sabendo dançar e que isto será cobrado na sua estreia.




    O espírito de Irmandade é fortalecido no encontro de devoção e fé das (os) marujas (os) durante a festividade. Assim como,




    [...] compartilhar com a irmandade é compartilhar com a Marujada logo né, é assim as coisas juntas, não entrei pela dança, eu entrei pela religião e pela promessa que eu fiz e mais pelo santo. A Marujada, ela veio depois com passar do tempo foi que eu fui aprendendo a conviver dentro e fui aprendendo, porque eu não entrei sabendo, olhando e aprendendo. (MARUJA ARTESÃ, 70 anos).




    [...] a gente estamos lá porque a gente é católica, porque a gente acredita né, naquela festa, naquela irmandade, naquele santo né a gente paga todo mês e porque a gente paga? A gente paga é para ter aquele direito de se consultar, caso falecer, ter o seu caixão, porque eu não sei de tudo o que a gente tem direito , nunca precisei, nunca usei né, mas eu tô lá. (MARUJA DANÇARINA, 74 anos, grifo meu).




    Nas falas dos entrevistados, foi possível notar que, para as pessoas velhas da Marujada, não há um esclarecimento sobre os reais benefícios e direitos dos associados. Alguns somente já ouviram falar que há benefícios, mas nunca utilizaram, por outro lado, há quem já foi beneficiado e reitera.




    Pois,




    [...] eu entrei na Marujada sem ser de promessa e entrei pagando a mensalidade todo dezembro. Eu entrei pagando, até que um dia desse o Careca mandou uma cesta de mantimentos pra mim porque eu estava operada. Eu me operei do útero [...]. (MARUJA PERTENCIMENTO, 84 ANOS).
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